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Assunto: A Sindrome de Jorão – O Triste Fim de Um Rei que Viveu e Morreu Sem 

Deixar Legado (2 Crônicas 21.20). Obreiros que Desperdiçam a Vida, os Dons e as 

Oportunidades, Partindo Deste Mundo Sem Deixar de Si Saudades. 

 

Comissão:  

Presidente: Pastor José Carlos Botaro – AD Araraquara   

Relator: Pastor Ismael Silva – ADBrás São Carlos  

Membros:  Pastor João Maurizo de Andrade – AD Votuporanga 

Pastor Marino Soares de Souza – AD Pindamonhangaba 

Pastor Robson Correa Barcellar - AD Guarujá 

Pastor Rodrigo Carvalho – AD Brás Mirassol 

Pastor Geraldo Maria Magela – AD Guariba 
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Pastora Maria Do Socorro Da Silva Simas – AD Apiaí 

Pastora Maria José Camillo Larentis – AD Vila Alpina 
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Pastora Vania Sanches da Silva – AD Vila Solange 

Pastora Vera Lúcia da Silva Arruda – AD Rio Claro 

Pastora Vera Lucia Maria da Rocha - AD Itú 

Pastora Vera Lucia Maria da Silva Pereira – AD SJC – Vila Jussara 
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INTRODUÇÃO 

  A Síndrome de Jeorão, é um conceito retirado das Escrituras Sagradas, 

especificamente do capítulo 21 do 2º livro de Crônicas, que nos relatam a história de 

um rei, cuja vida e reinado não deixaram um legado duradouro. A história de Jeorão 

oferece lições valiosas que podem ser aplicadas aos nossos dias. 

Jeorão, era filho de Josafá e foi rei em Judá. Seu reinado foi marcado por 

escolhas desastrosas e sua vida terminou em obscuridade. O versículo 20 do capítulo 

21 de 2º Crônicas, resume o triste fim deste monarca: 

"Tinha trinta e dois anos quando começou a reinar, e reinou em 

Jerusalém durante oito anos; e se foi sem deixar de si saudades” 

 

CONCEITO DE LEGADO 

O conceito amplo de LEGADO e de HERANÇA, embora semelhantes, são 

distintos entre si. De modo simples, podemos definir que HERANÇA é o conjunto de 

bens e direitos deixados por uma pessoa que faleceu aos seus herdeiros legais, ou 

seja, aos seus descendentes, ascendentes ou colaterais. 

LEGADO, não se constitui apenas em transmitir bens materiais para os 

sucessores legais, mas a qualquer outra pessoa e, tem um significado mais amplo no 

que concerne o ato de transmitir algo a alguém, pois, abrange não somente bens 

materiais, mas também de bens imateriais, ou seja, valores, princípios, exemplos, 

costumes e tradições, entre outros bens. 
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A VOCAÇÃO PARA SERVIR 

         Uma das mais difíceis atribuições de um Pastor, já pela sua própria natureza, é 

a realização de culto fúnebre. É nesse momento que geralmente procuramos exaltar 

a vida e o legado deixado pelo falecido, o que às vezes é missão quase impossível, 

ficando ainda mais difícil, quando o de cujus era obreiro. 

O Senhor chama e vocaciona o homem para o ministério, que com o passar do 

tempo e o exercício ministerial, o “obreiro” se torna um líder. Os líderes na Obra de 

Deus, servem ao Senhor em favor do povo de Deus e não ao contrário. 

Há obreiros que mais desejam serem servidos do que servirem e, ainda, há 

aqueles que exigem serem servidos e não se dispõem a servirem, contrariando o que 

Jesus disse em seu Evangelho:  

“assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para 

servir, e para dar a vida em resgate de muitos.”  

Mt 20.28; Mc 10.45 
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AS FASES NA VIDA DO OBREIRO 

A falta de ensino, de experiência e de clareza na vocação do ministério do servir 

na Obra de Deus, tem produzido muitas dificuldades, problemas e tragédias entre o 

povo de Deus, sendo também a causa de muitos obreiros não deixarem qualquer 

legado. O ministério, como tudo na vida, possui começo, meio e fim. 

O começo do ministério do obreiro, é o período de aprendizado, do exercício 

de trabalho e obediência e não pode ser desprezado, nem desperdiçado, pois, é nesse 

tempo que se absorve os ensinamentos de seus pastores e líderes mais experientes 

que apontaram os melhores caminhos, a forma mais correta de aproximar-se de Deus 

para receber as revelações das Escrituras, os dons espirituais e como aplicar 

corretamente sua Palavra no exercício ministerial. 

Ainda nesta fase inicial de aprendizado, o obreiro deve aproveitar todas as 

oportunidades concedidas por Deus, através das experiências que vão surgindo dia a 

dia na sua vida e ministério. 

Numa segunda fase, o obreiro deve estar apto para toda boa obra e aplicar com 

dedicação tudo que aprendeu, buscando do Senhor maior graça e maiores revelações 

espirituais da sua Palavra. É nesse período que muitos naufragam, pois, desprezam 

o que aprenderam na fase inicial do ministério. 

A razão do declínio, muitas vezes, é porque passaram a tomar suas próprias 

decisões, dando ouvidos a orientações estranhas, aplicando e absorvendo 

“novidades”, costumes e doutrinas que não condizem com as Escrituras, contrariando 

o que aprendeu com seus pastores e mestres. Neste sentido, o Apóstolo Paulo 

adverte a Timóteo: 

“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de que foste 

inteirado, sabendo de quem o tens aprendido,”.   

2Tm 3.14 
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A segunda fase, é o momento que o obreiro deve conscientizar-se em produzir 

um “avivamento espiritual”, primeiro, em sua própria vida, depois, na vida daqueles 

que o cercam, realizando trabalhos com o objetivo de ganhar almas para o reino de 

Deus. 

E ainda, dedicar-se a ganhar, transmitir e promover “conhecimento”, espiritual, 

teológico e secular, promover o crescimento da obra de Deus espiritualmente e 

materialmente, não deixando para depois o que pode ser realizado no tempo presente, 

aproveitando o seu tempo e suas oportunidades. 

É nesse período que o obreiro inicia a construção de seu legado como “pai 

espiritual”, bom administrador e em obediência aos seus líderes superiores. 

Com sua conduta, seu exemplo, sua palavra confiável e tudo mais; Aplica 

corretamente os ensinos e os dons que recebeu, multiplicando “seus talentos” e 

preparando-se para encontrar-se com o Senhor, para o fim e dizer como o Apóstolo 

Paulo no final de seu ministério: 

“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé” 

2Tm 4.7 

  

Numa terceira e última fase ministerial, chega a hora do obreiro deixar seu 

legado. Da mesma forma que foi mentoreado e apresentado, agora deve mentorear e 

apresentar outros. Da mesma forma como foi ensinado, também deve ensinar a 

outros, como o Apóstolo Paulo disse ao seu obreiro Tito: 

 

“Por esta causa te deixei em Creta, ...”,  

Tt 1.5 

 

Assim, como recebeu confiança, também deve confiar em outros e a outros. Da 

forma que se desenvolveu espiritual e materialmente, deve também promover o 
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desenvolvimento de outros, sem ciúmes, sem invejas, sem medos, reconhecendo que 

os dons dados a outros, podem até superar aqueles que recebeu. 

 

Da mesma forma como o profeta Elias provou Elizeu até o final, para certificar 

sua aprovação, o qual aprovado, recebeu “porção dobrada”, assim, o pastor, o líder, 

deve fazer com seus liderados, promovendo o seu crescimento, sempre desejando 

que sejam ainda maiores e alcancem mais do que recebeu e que a obra de Deus 

cresça com eles ainda mais. 

O líder, o pastor, somente será lembrado, amado e reconhecido, depois de 

findar seu ministério na função que o Senhor lhe confiou, a qual desempenhou com 

maestria e, sem dúvidas, sempre será lembrado e deixará saudades.  

 

Para ser lembrado e reconhecido, não é necessário que o obreiro alcance a 

maior posição ministerial, pois o que importa é fazer o melhor, no lugar e posição que 

o Senhor colocou e que com certeza, resultará em um legado. 

 

O Senhor não se esqueceu de Davi após sua morte, mas, por amor a ele, não 

permitiu que muitas coisas ocorressem. Assim será também com o pastor, com o líder, 

que “passou”, “que descansa no Senhor”, serão sempre lembrados. 

 

“Mas por amor de Davi o Senhor lhe deu uma lâmpada em Jerusalém...” 

1Rs 15.4 

 

O tempo não irá apagar o legado daquele líder que foi amado, respeitado e 

reconhecido. Seus ensinos, suas palavras e exemplos de atitudes, serão lembrados 

e obedecidos por seus sucessores que sempre trarão a memória o líder que partiu e 

deixou saudades. 
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CONCLUSÃO 

Jeorão, era filho de Josafá e foi rei em Judá. Seu reinado foi marcado por 

escolhas desastrosas e sua vida terminou em obscuridade. O versículo 20 do capítulo 

21 de 2º Crônicas, resume o triste fim do monarca: 

   

"Tinha trinta e dois anos quando começou a reinar, e reinou em 

Jerusalém durante oito anos; e se foi sem deixar de si saudades” 

 

Lições da Síndrome de Jeorão: 

 

1)  Falta de Propósito e Visão - Jeorão não tinha um propósito claro em seu 

reinado. Ele governou sem uma visão que inspirasse seu povo. Muitas vezes, 

na vida moderna, perdemos de vista nosso propósito, o que nos leva a vagar 

sem direção. 

"Não havendo profecia, o povo se corrompe; mas o que guarda a lei é 

bem-aventurado." 

Pv 29.18 

 

2) Má Administração - Jeorão não cuidou adequadamente do reino, pois permitiu 

que a idolatria e a corrupção se espalhassem. Em nossos dias, isso se traduz 

em “não cuidar bem das oportunidades e recursos que Deus nos deu”. Jesus 

ensinou. 

"Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito; quem é injusto no pouco, 

também é injusto no muito." 

Lc 16.10 
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3) Falta de Conexão Espiritual - Jeorão se afastou de Deus e de seus caminhos. 

Atualmente, isso reflete a importância da espiritualidade em nossas vidas. 

  

"Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós. Alimpai as mãos, 

pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai o coração."  

Tg 4.8 

4) Reconheça a Liderança como deseja ser reconhecido – A Bíblia nos ensina 

a sermos fiéis e obedientes, amar e temer, reconhecer para ser reconhecido, 

aprender para ensinar.   

“Lembrai-vos de vossos pastores, que vos falaram a palavra de Deus, 

a fé dos quais imitai, atentando para sua maneira de viver.”  

Hb 13.7 

 

COMO EVITAR A SÍNDROME DE JEORÃO? 

1) Descubra Seu Propósito - Assim como Jeorão carecia de propósito, é 

fundamental que se descubra o nosso propósito na vida. Isso pode ser 

alcançado através da oração, autoconhecimento e busca espiritual: 

"Porque eu bem sei os pensamentos que tenho a vosso respeito, diz o 

Senhor; pensamentos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que 

esperais."  

Jr 29.11 

2) Administre Sabiamente os Recursos - Devemos ser bons administradores 

dos recursos que Deus nos confiou. Isso inclui nosso tempo, talentos e recursos 

materiais. 

"Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons 

despenseiros da multiforme graça de Deus."   

1Pe 4.10 
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3) Permaneça Conectado Espiritualmente - Manter uma conexão espiritual 

sólida é essencial. Isso envolve a leitura da Bíblia, a oração regular e a 

participação em uma comunidade de fé. 

"Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá 

muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer." 

Jo 15.5 

4) Aprenda, inspire e siga o legado deixado pelos grandes líderes e mestres: 

É princípio bíblico e devemos colocar em prática.  

“Sede também meus imitadores, irmãos, e tende cuidado, segundo o 

exemplo que tendes em nós, pelos que assim andam.”  

Fp 3.17 

 

“Sede meus imitadores, como também eu, de Cristo.”  

1Co 11.1 

 

Como diz o escritor da carta aos Hebreus, no verso primeiro do capítulo 12, 

acerca da lista dos grandes heróis da fé, ícones do passado: “...pois que estamos 

rodeados de uma tão grande nuvem de testemunhas...”, nos traz a memória os 

grandes legados deixados por grandes homens de Deus, como do grande líder, 

tradutor e reformador, Martinho Lutero, dos grandes missionários e desbravadores, 

Daniel Berg e Gunnar Vingrem, do grande edificador e gigante formador de obreiros 

do maior ministério brasileiro, Pastor Paulo Leivas Macalão; 

Bispo Doutor Manuel Ferreira, maior promotor de crescimento, transformador 

de paradigmas e atualizador de conceitos, na “batuta” do qual o Ministério de 

Madureira alcançou o maior índice de crescimento nacional e internacional, 

fortalecimento e edificação pacífica e espiritual e, que se tornou por unanimidade 

ministerial, o Bispo Primaz de Madureira; 
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Nosso atual líder maior, Bispo Doutor Samuel de Cassio Ferreira, que nas 

últimas décadas, é o grande sucessor que promove o excepcional crescimento do 

Ministério de Madureira, duplicando ministros, templos, convenções, números de 

membros, com representações nas várias esferas do poder público, político e 

judiciário. 

O Bispo Samuel Ferreira, é um grande exemplo de líder que deu continuidade 

a um legado e que está deixando um legado ímpar, sendo respeitado, considerado e 

amado por todos e atualmente, é o maior líder da atualidade, que através de sua visão 

e revelação especial de Deus, fez a Assembleia de Deus Ministério de Madureira, ser 

a maior Igreja e o maior Ministério, e ainda, o mais conhecido na nação brasileira, um 

ícone internacional, por todos carinhosamente conhecido como: AD Brás São Paulo. 

Por outro lado, e, finalizando, é interessante transcrever alguns trechos do 

pensamento sobre o que é o “Verdadeiro Legado de um Líder”, de autoria do 

Reverendo Myles Munroe, pastor e palestrante de Bahamas, falecido em um acidente 

em 2014. 

Segundo Munroe: 

“Se tudo o que você tiver feito, morrer com você, você é um fracassado 

e que um verdadeiro líder será medido com o que acontecer depois de 

sua morte”. 

Munroe 

O Pastor Bahamiano, de forma resumida, afirmou que: 

“O grande ato de liderança acontecerá na sua ausência”. Jesus investiu 

em pessoas, porque sucesso sem um sucessor é fracasso. Seu legado 

deve ser em pessoas.”  

Bahamiano 
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O pensamento do Reverendo Munroe nos parece bastante verdadeiro e nos 

coloca a refletir sobre nossas prioridades e investimentos nas pessoas que lideramos, 

a começar de nossas casas, da nossa própria família, afinal, é natural que a nossa 

própria descendência, vai ser o primeiro instrumento para levar adiante e desfrutar do 

nosso legado para a Glória de Deus e, claro, deverão ser os primeiros a sentir 

saudades! Caso contrário, a síndrome de Jeorão estará diagnosticada! 

 

Plenário Convencional, 18 de novembro de 2.023.  

  

  

 

A Comissão:  

  

Presidente: Pastor José Carlos Botaro – AD Araraquara   

Relator: Pastor Ismael Silva – AD Brás São Carlos  
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